
Pesq. Vet. Bras. 32(Supl.1):4-8, dezembro 2012

4

RESUMO.- Objetivou-se com este trabalho estudar o perfil 
hematológico de caprinos (Capra hircus) da raça Canindé, 
criados no Estado do Rio Grande do Norte, como também a 
busca de valores de referência que se adequem à nossa re-
gião. Foram coletadas amostras sanguíneas de 58 animais 
clinicamente sadios, distribuídos em 4 grupos (machos 
acima de 5 meses, fêmeas gestantes, fêmeas não gestantes 
e filhotes até 4 meses de idade). A partir de única amostra 
de sangue de cada animal foram realizados o eritrograma 
(contagem de hemácias, hematócrito, hemoglobina, vo-
lume corpuscular médio e concentração de hemoglobina 
corpuscular média) e o leucograma (contagem total e di-
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ferencial de leucócitos). Os dados obtidos foram avaliados 
por meio do teste de Tukey para variáveis paramétricas e 
Kruskal-Wallis seguido pelo teste de Dunn para não para-
métricos em nível de significância de (p<0.05). Os resulta-
dos apontam para existência de maiores quantidades de 
He nos machos adultos e fêmeas não gestantes, diferente 
do que ocorre com o VCM; já com relação ao leucograma 
temos que os eosinófilos mostram-se mais elevados nas 
fêmeas adultas e os monócitos se elevam quando na pre-
sença da gestação. Os valores deste trabalho podem servir 
de referência para raça Canindé, tornando possível futuras 
interpretações para os parâmetros verificados, além de 
subsidiar novos estudos em animais hígidos ou doentes. 
Mostra a necessidade de pesquisas que evidenciem as con-
dições semiáridas de manejo e alimentação, bem como a 
avaliação dos fatores de variação, sobre constituintes do 
sangue, que levem em conta o sexo, a idade e estado fisio-
lógico dos animais.
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INTRODUÇÃO
As raças nativas de caprinos possuem interessante material 
genético para condições do semiárido, se destacando entre 
elas a raça Canindé. Acredita-se que esta raça tenha se ori-
ginado no vale do Canindé, no Estado do Piauí no Nordeste 
do Brasil e que em sua formação tenha participação da raça 
Grisone Negra da Suíça. A adaptabilidade destes animais 
às condições de semiárido, os tornam um recurso genético 
importante, visando o processo de cruzamento com raças 
exóticas e melhoria da capacidade adaptativa destas raças 
a serem introduzidas. Porém, nos últimos anos, tem sido 
observado redução do número desses animais devido ao 
cruzamento com raças exóticas, visando à obtenção de in-
divíduos com maior potencial leiteiro, resultando em impo-
nente risco de extinção dessa raça (Mariante 1993, Sousa 
2010).

Ações que objetivem a preservação dos mesmos são im-
prescindíveis, já que as pesquisas são escassas, sobretudo 
no tocante ao conhecimento do perfil hematológico da es-
pécie, observando-se, na verdade, que a maioria dos traba-
lhos sobre hematologia baseiam-se em valores proceden-
tes de outras regiões com condições diferentes (Bezerra et 
al. 2008).

Segundo Ndoutamia & Ganda (2005) a hematologia 
clínica constitui-se em importante área de estudo sobre 
o estado de saúde dos animais. Entretanto, para adequa-
da interpretação do hemograma é necessário considerar 
a influência dos fatores de variabilidade, como: condições 
climáticas e ambientais, estado nutricional, gestação, lacta-
ção, manejo, raça, sexo e idade.

Nesse contexto, essa pesquisa objetivou mostrar o as-
pecto hematológico de caprinos da raça Canindé criados 
na região semiárida do nordeste brasileiro, uma vez que os 
valores referência utilizados são oriundos de pesquisas de 
outras regiões com clima, pastagens, sistema de criação e 
animais de linhagem genética diferentes.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
da UFERSA. Sendo o protocolo de aprovação CEUA/UFERSA - 
23091.002676/10-99.

Foram utilizados 58 caprinos (Capra hircus) clinicamente hí-
gidos, de faixa etária variada, machos e fêmeas da raça Canindé, 
oriundos de propriedades rurais do estado do Rio Grande do Nor-
te. Os animais foram distribuídos em 4 grupos experimentais. O 
grupo I foi formado por 20 fêmeas não gestantes; grupo II com-
posto por 11 cabritos (machos e fêmeas) até 4 meses de idade; 
grupo III contendo 20 fêmeas em diferentes estágios de gestação 
e o grupo IV formado por 7 machos acima de 5 meses de idade.

Antes da coleta de sangue os animais passaram por exame físi-
co geral que consistiu na aferição das frequências cardíaca e respi-
ratória, pressão arterial sistólica, diastólica e média, temperatura 
retal, coloração das mucosas e tempo de preenchimento capilar.

Foi colhido 5mL de sangue, por punção da veia jugular, com 
seringa e agulha descartáveis, que foram acondicionados em 
tubos contendo uma gota do ácido etileno-diamino-tetracético 
(EDTA).

Para determinação do hematócrito (Ht - %) foi utilizada a 
técnica do microhematócrito por 10 minutos, utilizando micro-
capilares homogêneos de 75 milímetros de comprimento por um 
milímetro de diâmetro, e microcentrífuga (Sigma 1-15®) para 
Ht. A hemoglobina (Hb - g/dL) foi dosada através de especto-
fotometria semi-automática em aparelho Bioplus Bio 2000®. A 
contagem total de hemácias (He - x106/µL) foi feita em câmara 
do tipo Neubauer modificada, sendo para tanto, a diluição das 
células realizada mediante uso de pipetadores semiautomáticos 
onde aspiravam-se 5μL de sangue juntamente com 2mL de so-
lução fisiológica, este conteúdo era então homogeneizado lenta-
mente, colocado na câmara Neubauer e feita a contagem total de 
eritrócitos nos campos adequados, usando para tal microscópio 
Olympus CX41®. Os índices hematimétricos absolutos: volume 
corpuscular médio (VCM - fL) e concentração de hemoglobina 
corpuscular média (CHCM - %) foram obtidos a partir da conta-
gem do número de He, do Ht e do teor de Hb, por meio de fórmu-
las convencionais.

A contagem global de leucócitos (Le - cél/mm3) foi realiza-
da em câmara do tipo Neubauer através de pipetadores semi-
-automáticos, onde aspiravam-se 10μL de sangue juntamente a 
200μL o diluidor de leucócitos. Este conteúdo era homogeneizado 
lentamente, colocado na câmara Neubauer e feita contagem to-
tal de leucócitos nos campos adequados. A leitura foi feita no mi-
croscópio Olympus CX41®. A contagem diferencial de Le foi feita 
utilizando sangue in natura através da confecção de esfregaços 
sanguíneos, corados com coloração panótica rápida Instant- Prov 
(New Prov®) e examinados ao microscópio Olympus CX41®, com 
objetiva de imersão a óleo (100x), segundo técnica padronizada 
por Birgel Júnior (2001). Em cada esfregaço sanguíneo foram di-
ferenciados 100 leucócitos, classificados de acordo com suas ca-
racterísticas morfológicas e tintoriais em neutrófilos com núcleo 
segmentado, eosinófilos, linfócitos e monócitos. E por fim, foram 
calculados os valores absolutos de cada tipo de Le a partir de pré-
via contagem relativa.

Os resultados foram avaliados pelo teste de Kolmogorov-
-Smirnov. Após verificação da normalidade dos dados, a análise 
estatística foi conduzida utilizado o teste de ANOVA, seguido pelo 
teste de Tukey para variáveis paramétricas e Kruskal-Wallis se-
guido pelo teste de Dunn para não paramétricos. Os dados foram 
expressos em média e desvio padrão, avaliados pelo programa 
estatístico BioEstat versão 5.0. Valores de p<0,05 foram conside-
rados significativos.

RESULTADOS
Os resultados mostraram que não existiu diferença estatís-
tica significativa (p<0.05) entre grupos estudados sobre os 
valores de Ht. As fêmeas não gestantes apresentaram maio-
res quantidades de He em relação ao grupo dos cabritos e 
ao grupo das fêmeas gestantes (p<0,05), porém manteve 
quantidade de He igual ao do grupo dos machos. A Hb foi 
outro valor que não variou entre os grupos estudados, as-
sim como a CHCM. O VCM foi maior no grupo de fêmeas 
gestantes que não gestantes (p<0.05), não sendo observa-
da diferença entre outros grupos (Quadro 01).

Os resultados revelaram que não existiu diferença 
(p<0.05) entre os grupos estudados sobre os valores totais 
de Le. Quanto ao diferencial dos tipos de Le, no parâmetro 
de eosinófilos, as fêmeas gestantes apresentaram maiores 
valores que os machos e filhotes (p<0.05), não diferin-
do das fêmeas não gestantes. Este mesmo grupo Mostrou 
maiores quantidades de  monócitos em relação ao grupo 
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das fêmeas não gestantes. Os demais tipos celulares, neu-
trófilos segmentados e linfócitos, não mostraram diferença 
(p<0.05) em nenhum dos grupos estudados. Em todas as 
contagens diferenciais de leucócitos não se observou à pre-
sença de basófilos. (Quadro 02).

DISCUSSÃO
Os machos adultos apresentaram Ht divergentes dos ob-
servados por Egbe-Nwiyi, Nwaosu & Salami (2000) ao es-
tudarem hematologia de caprinos na Nigéria, no qual en-
contraram Ht de 44.1 ± 0.69% mostrando a diferença do 
clima e raça sobre este parâmetro, visto que na Nigéria a 
temperatura máxima é de 32ºC, composta por alta umida-
de relativa do ar e índices pluviométricos relativamente 
elevados e bem distribuídos durante todo o ano. Contudo, 
no semiárido potiguar, as chuvas são escassas e mal distri-
buídas e os animais estudados chegavam a atingir tempera-
tura retal de até 40,8ºC.

O valor de He encontrou-se de acordo com os apre-
sentados por Hawkey et al. (1984), que se elevou com o 
desenvolvimento etário, justificando-se que o aumento 
de He coincidiu com o período em que os animais foram 
desmamados e passaram, portanto, a ingerir efetivamente 
alimentos sólidos, o que poderia refletir a falta de ferro na 
dieta do lactante. Fatos semelhantes também foram relata-
dos por outros autores, que estudaram anemia em cordei-
ros associada à deficiência de ferro (Green et al. 1997, Vatn 
& Framstad 2000). A diferença verificada entre o grupo das 
gestantes quando comparado ao das fêmeas não gestan-
tes (Quadro 1) foi semelhante à apresentada por diversos 
autores Azab & Abdel-Maksoud (1999), Mbassa & Poulsen 
(1991). Discordou-se, entretanto, de Nfi (1991) que rela-
tou a inexistência de alterações no número de He de cabras 
gestantes, e também de estudos com ovelhas gestantes e 
vazias desenvolvidos por Brito et al. (2006).

Valores de Hb foram semelhantes aos obtidos por Luz 
et al. (2010) ao estudarem caprinos Canindé no Rio Grande 
do Norte. Também ocorreu similaridade com os resultados 
de Bezerra et al. (2008), Duarte et al. (2009) e Silva et al. 
(2008) ao estudarem caprinos Moxotó do Nordeste bra-
sileiro. Os resultados do presente estudo foram inferiores 
aos relatados por Paes, Baironi & Fonteque (2000) que rea-
lizaram trabalho com raça Parda Alpina.

Os resultados encontrados para CHCM discordaram 
de Paes, Baironi & Fonteque (2000) ao obterem média de 
39,63% para caprinos da raça Pardo Alpina. E também 
ocorreu divergência da pesquisa de Bezerra et al. (2008) 
com caprinos no semiárido paraibano e ainda de estudo 
com cabras Saanen (Viana et al. 2002). No entanto, a média 
dessa variável se apresentou dentro da normalidade para 
a espécie, oscilando de 30 a 36 (Kramer 2006, Luz et al. 
2010).

Todos os valores de VCM achados na pesquisa estavam 
dentro da média para a espécie, conforme Kramer (2006). 
Os dados para fêmeas gestantes foram divergentes dos 
encontrados por Fonteque et al. (2010) que observaram a 
Hb de cabras Saanen gestantes com valor de 18,35±1,93, 
e em cabras não gestantes, com resultado de  18,54±1,04, 
não mostrando, portanto, influência da gestação sobre este 
parâmetro. O aumento significativo (p<0,05) no valor de 
VCM visto no grupo das gestantes quando comparado ao 
grupo das não gestantes pode ser explicado pelo fato de 
que na gestação, o VCM aumenta, podendo mascarar uma 
deficiência de ferro, e, portanto, não sendo fidedigno para 
classificação de possível anemia (Moura & Pedroso 2003, 
Rodrigues & Jorge 2010).

Com relação ao leucograma, os resultados corrobora-
ram com Bezerra et al. (2008) e Souza et al. (2006), que 
não observaram diferença significativa (p<0,05) para Le, 
ao avaliar o leucograma de caprinos mestiços dos mesmos 

Quadro 1. Valores de média e desvio padrão do eritrograma para machos, gestantes, filhotes e 
fêmeas não gestantes de caprinos Canindé criados no Rio Grande do Norte. Mossoró, 2011

	 Variáveis	 Machos	 Gestantes	 Filhotes	 Não Gestantes
			   Média ± DP	 Média ± DP	 Média ± DP	 Média ± DP

	 Ht (%)		  34.28 ± 8.82a	 33.95 ± 5.93a	 30.63 ± 6.93a	 32.15 ± 5.16a

	 He (x106/µL)	 16.84 ± 5.61ab	 14.61 ± 7.45a	 12.63 ± 2.47a	 16.57 ± 3.24b

	 Hb (g/dL)	 11.05 ± 2.84a	 10.94 ± 1.91a	 9.87 ± 2.23a	 10.36 ± 1.65a

	 CHCM (%)	 32.25 ± 0.006a	 32.24 ± 0.03a	 32.32 ± 0.32a	 32.23 ± 0.05a

	 VCM (fL)	 20.85 ± 3.23ab	 26.95 ± 8.78a	 24.45 ± 6.03ab	 20.35 ± 4.01b

Ht = Hematócrito, He = hemáceas, Hb = hemoglobina, CHCM = concentração de hemoglobina globular média, VCM = 
volume globular médio, DP = Desvio padrão. a,b Letras diferentes significam diferença estatística entre os grupos 
(p<0.05).

Quadro 2. Valores de média e desvio padrão do leucograma para machos, fêmeas gestantes,  
filhotes e fêmeas não gestantes de caprinos Canindé criados no Rio Grande do Norte

	 Variáveis	 Machos	 Gestantes	 Filhotes	 Não Gestantes
	 (células/mm3)	 Média ± DP	 Média ± DP	 Média ± DP	 Média ± DP

	 Leucócitos totais	 10857.14 ± 1258.44a	 12685 ± 4097.91a	 12090.90 ± 4388.32a	 12627.5 ± 3418.31a

	 Neutrófilos Segmentados	 5606.14 ± 1381.99a	 7452.2 ± 2994.83a	 5171.72 ± 2704.67a	 6334.9 ± 2051.25a

	 Eosinófilos	 295.28 ± 209.41ab	 995 ± 1005.89c	 201.81 ± 221.87b	 908.9 ± 975.78ac

	 Linfócitos	 4797.71 ± 1336.78a	 3829.8 ± 1735.97a	 6565.90 ± 3353.77a	 4712.9 ±1819.42a

	 Monócitos	 315.28 ± 165.52ab	 507.2 ± 320.15a	 317.27 ± 248.13ab	 305 ± 240.15b

DP = desvio padrão. a,b, c Letras diferentes significam diferença estatística entre os grupos (p<0.05).
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grupos raciais. No entanto, discordaram da dinâmica em 
relação à idade encontrada por Birgel Júnior et al. (2001) 
ao estudarem bovinos da raça Jersey.

Os valores de neutrófilos segmentados e linfócitos ob-
servados estão de acordo com Bezerra et al. (2008) e Duarte 
et al. (2009). Os cabritos demonstraram maior quantidade 
de linfócitos, fato esse que está em concordância com aque-
les referidos na literatura brasileira (Ferreira Neto et al. 
1982, Birgel 1969). Os resultados ainda equiparam-se aos 
de Souza et al. (2006) que demonstraram média linfocitária 
de 5780±1600 (cél./mm3) para cabras Saanen adultas.

Existiu uma disparidade entre valores de eosinófilos 
para os diferentes grupos, mas todos  encontraram-se den-
tro da média, concordando com Bezerra et al. (2008), Silva 
(2008). No entanto, discordaram dos valores expostos por 
Ayres et al. (2009) ao apresentarem dados médios de eosi-
nófilos para caprinos da raça Anglo-nubiana de 1540±1780 
(cél./mm3) e para raça Saanen de 2016±2240 (cél./mm3). 
O número absoluto de eosinófilos de caprinos Canindé não 
sofreu influência da gestação, estando essas observações 
em concordância com as relatadas na literatura por Mbassa 
& Poulsen (1991) e Azab & Abdel-Maksoud (1999). Assim 
como na pesquisa de Birgel Júnior et al. (2001), os animais 
jovens tiveram número de eosinófilos abaixo da média dos 
adultos. A não diferença apresentada quando o valor de 
eosinófilos dos filhotes foi comparada ao dos machos pode 
ser explicada pelo fato de que grande parte dos machos que 
participaram do estudo tinham idade abaixo dos 12 meses. 
Os machos não foram classificados como cabritos, porque 
nesta espécie a capacidade de fecundação ocorre por vol-
ta dos 140-150 dias. Diferentemente do que acontece com 
as fêmeas, onde em raças caprinas locais do nordeste do 
Brasil (Canindé, Marota, Moxotó e Repartida), a puberdade 
pode ocorrer por volta dos 360 dias de idade (Simplício et 
al. 1990).

Os dados de monócitos do grupo dos cabritos asseme-
lharam-se aos encontrados em estudo com cabras sem 
padrão racial definido de até 12 meses de idade (Bezerra 
et al. 2008). Outro dado também determinado por estes 
autores se assemelharam ao encontrado na presente pes-
quisa, que correspondeu ao valor médio de 147±705 para 
animais adultos. O fato das fêmeas gestantes terem apre-
sentado valor diferente (p<0.05) do visto nas fêmeas não 
gestantes também foi observado por Viana et al. (2002) ao 
estudarem cabras Saanen. Entretanto, na literatura consul-
tada nenhum autor fez referência à possível influência da 
gestação sobre o número de monócitos (Mbassa & Poulsen 
1991, Azab & Abdel-Maksoud 1999).

CONCLUSÕES
Observamos a existência de maiores quantidades de He 

nos machos adultos e fêmeas não gestantes, diferente do 
que ocorre com o VCM, que se eleva significativamente com 
a gestação nessa raça.

Com relação à série branca, vimos que os eosinófilos 
mostram-se mais elevados nas fêmeas adultas e os monóci-
tos se elevam quando da presença da gestação.

Os dados obtidos podem servir de referência para a raça 
de caprinos Canindé, além de subsidiarem novos estudos e 

futuras interpretações laboratoriais em animais hígidos ou 
doentes. Tornam-se necessárias pesquisas que evidenciem 
as condições semiáridas de manejo e alimentação, bem 
como a avaliação dos fatores de variação sobre os consti-
tuintes do sangue que levem em consideração o sexo, a ida-
de e estado fisiológico dos animais.
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